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Por Nicola Tingas 

A projeção para 2025 foi revisada de 7,7% para 8,5% (Tabela 1), com aumento nas projeções relacionadas 

às carteiras de crédito a pessoas físicas – que ainda devem encerrar o ano com variações inferiores às de 

2024 – e a pessoas jurídicas com recursos direcionados 

Em termos reais, projeta-se crescimento de 3,4% no saldo de crédito total no ano, que representa redução 

significativa ante a variação real do crédito em 2024, de 6,4% (Gráfico 1).  

A desaceleração esperada é consistente com cenário de menor crescimento da atividade econômica 

e maior aperto monetário. 

 

O ritmo de crescimento do crédito às pessoas físicas diminuiu discretamente, enquanto o do crédito às 

pessoas jurídicas aumentou. 

No segmento de pessoas físicas com recursos livres houve moderação na maioria das modalidades e 

aumento em cartão de crédito rotativo e crédito consignado privado, este alavancado pelo início 

das operações do novo consignado privado. A taxa de crescimento da carteira do crédito direcionado 

diminuiu 0,3 p.p., com o arrefecimento do crédito rural. 

No crédito livre, a projeção para o segmento de pessoas físicas passou de 8,5% para 10%, 

incorporando, principalmente, a surpresa relativa à evolução recente. Para as pessoas jurídicas, a projeção 

foi revisada ligeiramente para baixo, de 7% para 6%, já considerando o ajuste nos saldos das operações 

indexadas ao câmbio. 

No crédito direcionado, a projeção para o segmento de pessoas físicas aumentou de 7,5% para 8,5%, 

incorporando, além da surpresa no início do ano, as perspectivas positivas sobre os financiamentos 

imobiliários geradas pela criação da Faixa 4 no programa Minha Casa Minha Vida. 

Para o segmento de pessoas jurídicas, a projeção foi ajustada de 7,5% para 9,5%, considerando tanto 

a surpresa nos primeiros meses de 2025 como um nível mais elevado de financiamentos garantidos pelo 

PEAC. 

 


